
Trabalho	apresentado	no	14º	CBCENF

Título: ASSISTÊNCIA	DE	ENFERMAGEM	NO	LÚPUS	ERITEMATOSO	SISTÊMICO
Relatoria: MARCIETE	COSTA	BRAGA

Autores:

ALCIR	RODRIGUES	DE	SOUZA	
HAMANDA	SERRÃO	DE	SOUSA	
KLYCIA	EMILIA	TOBIAS	DE	SOUZA	
PRISCILA	ARAÚJO	DE	OLIVEIRA	NUNES	

Modalidade: Pôster
Área: A	enfermagem	e	o	terceiro	setor
Tipo: Pesquisa
Resumo:

INTRODUÇÃO.	 Segundo	 Sato	 (2002),	 o	 lúpus	 eritematoso	 sistêmico	 (LES)	 é	 uma	 doença	 inflamatória	 crônica,
multissistêmica,	 de	 causa	 desconhecida	 e	 de	 natureza	 auto-imune,	 caracterizada	 pela	 presença	 de	 diversos	 auto-
anticorpos.	 Evolui	 com	 manifestações	 clínicas	 polimórficas,	 com	 períodos	 de	 exacerbações	 e	 remissões.	 Ayache
(2005),	o	LES	acomete	uma	em	cada	1.000	pessoas	da	raça	branca	e	uma	em	cada	250	pessoas	negras.	Embora
pareça	ser	mais	prevalente	na	raça	negra,	pode	ocorrer	em	todas	as	etnias	e	regiões	geográficas.	Existe,	também,
uma	prevalência	 importante	em	algumas	 famílias	 (10%	a	20%	dos	pacientes	com	LES	têm	uma	história	 familiar	de
doença	 auto-imune).	 Verificamos,	 ainda,	 que	 a	 doença	 tem	 prevalência	 maior	 no	 sexo	 feminino,	 principalmente
durante	a	idade	fértil	(os	sintomas	geralmente	surgem	durante	a	20	ou	30	décadas	de	vida).	FERREIRA	M.	(2008)	As
manifestações	 clinicas	 são	 variáveis,	 com	 uma	 história	 natural	 progressiva	 e	 imprevisível.	 OBJETIVOS.	 Geral:
Aprofundar	conhecimentos	sobre	Lúpus	eritematoso	sistêmico	(LES)	e	a	ação	da	Enfermagem,	através	de	revisão	de
literatura.	Específico:	Conhecer	o	Lúpus	eritematoso	sistêmico	e	suas	manifestações	clinica,	epidemiologia,	diagnóstico
e	tratamento;	A	aplicação	do	processo	de	enfermagem	aos	pacientes	portadores	de	LES.	METODOLOGIA.	A	presente
pesquisa	 é	 do	 tipo	 revisão	 de	 literatura.	 O	 levantamento	 bibliográfico	 foi	 realizado	 utilizando-se	 as	 palavras	 chaves
“Lúpus	 eritematoso	 sistêmico	 e	 assistência	 de	 enfermagem	 no	 LES”	 na	 base	 de	 dados	 LILACS,	 SCIELO,	 google
acadêmico	 Brasil	 e	 livros.	 RESULTADOS.	 É	 O	 Processo	 de	 enfermagem	 –	 Histórico	 –	 Entrevista	 e	 exame	 físico	 –
Planejamento	–	O	ensino	do	auto	cuidado	ao	paciente	portador	de	LES.	–	Diagnóstico	de	Enfermagem	–	Integridade	da
pele	comprometida;	Sistema	imune	comprometido;	Retenção	de	fluidos;	Ansiedade.	Conclusão	–	A	revisão	de	literatura
nos	permitiu	conhecer	e	aprofundar	conhecimentos,	sobre	a	atuação	da	Enfermagem	no	atendimento	aos	pacientes
portadores	de	LES.	Pois	o	processo	de	enfermagem	direciona	a	assistência	na	busca	de	soluções	para	o	atendimento
das	necessidades	humanas	básicas	afetadas.	Sendo	 importante	 frizar	que	através	do	processo	de	enfermagem,	os
cuidados	 prestados	 são	 individualizados	 e	 direcionados	 aos	 problemas	 de	 saúde	 do	 paciente	 que	 necessita	 de
assistência.


